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RESUMO – Os surdos apresentam uma maneira típica de comunicação e, na ausência da fala, podem não ter uma percepção realista ou adequada para o entendimento de todas as problemáticas ambientais e cuidados que devem tomar com o ambiente em que estão inseridos. Assim, este estudo, que continua em andamento, quer analisar a percepção de estudantes surdos acerca das problemáticas ambientais no Município de Petrolina, Estado de Pernambuco. O método construtivista social, que busca compreender os significados subjetivos que as pessoas constroem ao seu redor vem sendo utilizado. Possui caráter quantiqualitativo e vem utilizando o método de interpretação que parte do pressuposto que a sociedade é formada por artes componentes diferenciadas e interdependentes. O conteúdo vem sendo analisado a partir da análise de conteúdo temática que visa a descrição do conteúdo. Os resultados parciais desse estudo têm revelado categorias como: perfil dos estudantes; educação ambiental para os surdos; percepção das problemáticas ambientais. 12 estudantes surdos foram entrevistados até o presente momento, sendo 9 estudantes do sexo masculino e 3 feminino com idades entre 14 e 22 anos. Poucas pesquisas são realizadas com estudantes surdos, assim, este estudo pode servir de incentivo para que mais publicações possam surgir envolvendo não apenas esse público, mas outros grupos que também precisam sentir-se inclusos na sociedade.
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Introdução

A história de lutas e conquistas pela inclusão educacional de pessoas especiais já percorreu uma longa jornada. Desde os anos 90 essa caminhada de discussões e reivindicações pelo fim da exclusão de diferentes grupos sociais enfrenta diversas dificuldades em diversos âmbitos (LODI, 2013). Isso, principalmente, nos sistemas de ensino devido um intenso espaço discriminatório. 

A Política Nacional de Educação Especial, através da Resolução CNE/CEB nº 2, de 11 de setembro de 2001, vem trazer à sociedade a legalização daquilo que já poderia ter sido efetivado tempos antes. Lodi (2013) afirma que as discussões relativas ao reconhecimento e à legalização da língua de sinais e seu uso nos espaços educacionais iniciaram em 1996. Esse foi o ano em que ocorreu a realização da Câmara Técnica O Surdo e a Língua Brasileira de Sinais (BRASIL, 1996) que a Coordenadoria Nacional para Integração da Pessoa Portadora de Deficiência (CORDE) promoveu onde puderam ser discutidas as vertentes relacionadas aos grupos que se enquadravam e se interessavam pela luta.

Todavia, apenas com o Decreto nº 5.626/05 (BRASIL, 2005) que a situação foi realmente ganhando transformação dentro das instituições educacionais. A legalização da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), implantada através da Lei nº 10.098/2002, trouxe aos estudantes surdos maiores chances de frequentarem as salas de aula, bem como abriu grande espaço de trabalho para aqueles que se interessem em atuar como intérpretes. Mas foi o Decreto nº 6.094/07 (BRASIL, 2007) que trouxe garantia de acesso e permanência dos alunos com necessidades especiais nas classes comuns do ensino regular, procurando fortalecer a inclusão em escolas públicas. 

Surdos não são necessariamente mudos. Sua forma de comunicação vem conquistando de tal forma e firmando-se a ponto de ganhar voz diante de todas as dificuldades já enfrentadas ao longo da história. A maneira silenciosa como o surdo observa a sociedade, que tantas vezes o exclui, pode ser sobremaneira diferente daquilo que os ouvintes podem estar percebendo. Com tantas preocupações ambientais em todo o planeta, como o estudante surdo tem entendido essa problemática? A educação especial, neófita ainda, aplicada a esse grupo social tem englobado essas questões tão importantes para garantia das futuras gerações? Até onde estão alheios ou atentos a essas questões? 
A percepção ambiental é uma ferramenta útil para se sondar a concepção sobre meio ambiente de um grupo de pessoas e, de forma mais ampla, de uma sociedade (FREITAS et al., 2009). No caso dos surdos, há uma grande dificuldade na fluência da comunicação, o que exige que o outro esteja disposto a tentar entendê-lo. ESPOTE, SERRALHA e SCORSOLINI-COMIN (2013) relatam que os surdos apresentam uma maneira típica de comunicação e, na ausência da fala, podem não ter uma percepção realista ou adequada para o entendimento de todas as problemáticas ambientais e cuidados que devem tomar com o ambiente em que estão inseridos até mesmo para o desenvolvimento de um cuidado com sua própria saúde. Sendo assim, surgiu o interesse em entender qual a percepção que estudantes surdos de escolas bilíngues possam ter sobre meio ambiente e suas problemáticas.

Assim, a pesquisa, que continua em andamento, tem por objetivo analisar a percepção de estudantes surdos acerca das problemáticas ambientais no Município de Petrolina, Estado de Pernambuco. Esta investigação tem o intuito de identificar o perfil dos estudantes surdos participantes da pesquisa; descrever a forma como entendem a aplicação da educação ambiental; buscar fundamentações interdisciplinares para melhoria da aplicabilidade da educação ambiental para estudantes surdos.

Material e Métodos

O presente estudo vem sendo realizado no Município de Petrolina, Estado de Pernambuco. Petrolina é um dos maiores e mais importantes municípios pernambucanos. Com área de 4.561,872 km² e população de aproximadamente 293.962 habitantes, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2010). Petrolina está localizada no interior do Estado a 722 km da capital Recife. Com clima predominante semiárido quente, possui temperatura média de 25,7º. Inserida no bioma Caatinga encontra-se situada na Mesorregião do São Francisco e possui vegetação hiperxerófila. A região está entre as maiores produtoras de vinhos de todo o Brasil. 

Após aprovação pelo Comitê de Deontologia de Pesquisa e Ética da Universidade Federal do Vale do São Francisco, sob protocolo nº 0005/181113 CEDEP/UNIVASF, foi dada a partida às coletas, primeiramente, em duas escolas, sendo que o total de escolas participantes serão três. Na primeira escola, esta sendo municipal, estão matriculados 11 estudantes surdos; na segunda, são cerca de 70 alunos e na terceira, 19 estudantes. As escolas são de caráter bilíngue e os estudantes surdos estudam junto aos estudantes ouvintes e aprendem com o auxílio de intérpretes. As escolas possuem atividades de acolhimento que funcionam em salas preparadas para atenderem esses estudantes também em outros horários. Nessas salas eles recebem aulas de orientação e reforço escolar e nessas mesmas salas estão acontecendo as entrevistas que se iniciaram em fevereiro e perdurarão até meados de abril do decorrente ano.

O método utilizado tem sido o construtivista social, que, segundo Creswell (2007), busca compreender os significados subjetivos que as pessoas constroem ao seu redor. Portanto, possui caráter quantiqualitativo e vem utilizando o método de interpretação que, também segundo Creswell (2007), parte do pressuposto que a sociedade é formada por artes componentes diferenciadas e interdependentes. 

A coleta tem sido realizada através da aplicação de entrevista, dando aos mesmos a oportunidade de expressarem-se de forma subjetiva. Os alunos que vêm frequentando as salas de acolhimento vêm sendo convidados a participarem e recebem uma explicação da pesquisa em que podem ou não participar, após serem explicadas todas as etapas. Assim, ao longo desse período, dezoito estudantes já foram convocados a participarem onde três estudantes eram menores ficando no aguardo da autorização dos pais; três estudantes não quiseram participar da pesquisa; doze estudantes já tiveram sua autorização ou eram maiores de dezoito anos e aceitaram a participação. 

Devido a pouca habilidade com a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), houve a presença de um intérprete, da própria escola e atuante também da sala de acolhimento, durante a aplicação que tem ocorrido nas próprias escolas em horários acordados com a Direção das mesmas. As entrevistas são gravadas e são transcritas para ordenação dos dados e análise. Ainda são solicitados aos indivíduos que desenhem o que seria meio ambiente para os estudantes, pois segundo Freitas et al. (2010), a percepção ambiental pode ser investigada de várias formas, mas a análise de imagens permite que sinalize de forma mais fiel quais são, de fato, os elementos que julga mais relevantes na sua concepção de meio ambiente.

Todo o conteúdo vem sendo analisado a partir da análise de conteúdo temática (BARDIN, 1994). Esta técnica visa a descrição do conteúdo e apresenta os seguintes passos: ordenação dos dados; classificação dos dados e análise final, com interpretação das categorias de análise. Essas categorias têm sido organizadas e ordenadas a partir do próprio conjunto de informações.
Resultados e Discussão


Os resultados parciais desse estudo têm revelado as seguintes categorias: perfil dos estudantes; educação ambiental para os surdos; percepção das problemáticas ambientais. Para proteção de cada indivíduo, os mesmos são identificados por letras e números: S1, S2 (...) e assim sucessivamente, não sendo possível reconhecer a identidade e a qual escola pertencem.

Perfil dos estudantes surdos

Dos 12 estudantes entrevistados até o momento, 9 são do sexo masculino e 3 do sexo feminino. Seis são nascidos na cidade vizinha, Juazeiro (BA), três em Petrolina (PE), dois em Senhor do Bonfim (BA) e um em Dormentes (PE). Com relação à cor, nove são da cor morena e três da cor branca. As idades dos mesmos variam de 14 a 22 anos: 14 anos (2); 15 anos (2); 16 anos (1); 17 anos (2); 18 anos (2); 19 anos (1); 20 anos (1); 22 anos (1). Esses estudantes estão cursando séries do ensino fundamental e médio, sendo três no 7º ano, um no 8º ano, um no 9º ano do Ensino Fundamental; dois no 1º ano, um no 2º ano e quatro no 3º ano do Ensino Médio.


Quando questionados acerca de tipo de crença três afirmaram ser católicos, três evangélicos e os outros seis disseram não ter crença, que não vão à igreja alguma. 

Lacerda (2009) destaca em sua pesquisa realizada com alunos ouvintes e surdos, que a faixa etária dos alunos variava entre 10 e 12 anos, num total de 29 alunos, porém, apenas uma era surda. O sexo predominante era o masculino, com 17 meninos, porém a criança surda é do sexo feminino.

Aspilicueta et al (2013) também realizou estudos em turma regular com presença de alunos surdos, sendo que esse grupo era formado por três estudantes do sexo feminino e correspondiam aos cursos entre 3ª e 5ª séries do Ensino Fundamental.

Todos são solteiros e moram com os familiares, sendo que um dos entrevistados mora com tios e dois com as mães apenas, os outros nove moram com os pais. Quanto à renda familiar a maior parte desconhece e nenhum desses possui aposentadoria ou qualquer outro tipo de benefício. Porém, um dos estudantes tem um irmão, também surdo, que possui benefício, mas ainda assim, não consegue responder quanto ao valor. Um outro estudante apenas informou a profissão da mãe como sendo diarista, mas não sabe o quanto recebe pelo trabalho. A maioria mora em casas que possuem de quatro até oito pessoas (10 estudantes) e apenas dois moram em casas menos populosas, sendo um com mais duas pessoas e o outro apenas com a mãe.


As respostas relacionadas a saneamento e coleta de lixo, se onde moram há essa assistência, dois responderam que não há em suas casas, pois moram em sítios, mas dez disseram que onde moram há sim saneamento, bem como, coleta de lixo. Um dos estudantes (S1) relatou que próximo à sua casa tem muito lixo, mesmo havendo coleta, considerando que as pessoas não cuidam do ambiente:

S1 - "[...] lá perto da minha casa tem muito lixo que as pessoas jogam e fica um mau cheiro horrível, então é importante a gente evitar essa sujeira [...]"


Educação ambiental para os surdos


"A educação de surdos se coloca como um campo de estudos em destaque", como afirmam Resende e Lacerda (2013). O professor deve estar sensível às condições singulares da língua desses alunos, pois, mesmo assistido pelo intérprete, tem o dever de conhecer o mínimo para uma boa comunicação ideal. Os estudantes participantes desse estudo foram questionados acerca da existência da educação ambiental, se de alguma forma eles têm esse tipo de estudo, mesmo não sendo uma disciplina específica e os ajudava a conhecer os problemas relacionados ao ambiente.  Houve, a princípio a negação por parte de quase todos, pois não haviam entendido o questionamento, assim, o intérprete refez a pergunta explicando se eles nunca haviam estudado de alguma forma sobre o ambiente, então, entendendo a pergunta todos responderam que sim, que já viram em disciplinas como: Geografia, Ciências, Biologia, e até mesmo Português, Matemática e Educação Física já foram abordados os cuidados que eles precisam ter com o ambiente. Apenas dois disseram que os professores não ensinavam sobre isso (S10 e S9).

S10 "...a disciplina de Biologia e Geografia deveriam ensinar mais sobre isso. Eles só falam dos rios, da natureza, mas pouco. Deveria ser mais."

S9 "...Geografia ensina pouca coisa."

Desses estudantes, sete afirmaram que os professores usam como ferramentas metodológicas para o ensino sobre ambiente a utilização de textos, de filmes, pesquisas, porém, consideravam tudo muito superficial e que não era o suficiente para que, principalmente eles como surdos, pudessem realmente entender os problemas.

S3 – “Já fizemos várias pesquisas para que o aluno aprenda a lidar com o meio ambiente, já mostraram também alguns filmes, para que os alunos falassem sua opinião a respeito e precisaram escrever textos.” 


A construção da escola inclusiva para um grupo de pessoas que possui uma língua diferenciada e própria não parece ser uma tarefa simples, como afirmam Resende e Lacerda (2013). Educação ambiental, segundo Art. 1º da Lei nº 9.795/1999 (Brasil, 1999), é entendida por:

“... processos por meio dos quais os indivíduos e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade.”


A mesma lei afirma, no Art 2º, que a educação ambiental deve estar presente de forma articulada em todos os níveis e modalidades do processo educativo. O aluno surdo deve, além de “encontrar um ambiente favorável ao desenvolvimento da sua identidade como ser capaz” (PEDROSO & DIAS, 2011), receber assistência relacionada à aplicação das disciplinas e de determinados assuntos de forma que os faça reconhecer melhor o que os cerca.


O simples fato de alunos surdos estarem matriculados não resulta, necessariamente, em benefícios de aprendizagem (RESENDE & LACERDA, 2013), assim a falta de formação dos professores para ensinar alunos surdos demonstra, às vezes, não acreditar no potencial dos estudantes tratando-os como se não fossem muito capazes (PEDROSO & DIAS, 2011). Há dificuldades quanto ao entendimento dos estudantes surdos sobre determinados assuntos pelo fato de que a Língua Portuguesa não tem uma adaptação para os mesmos (PEDROSO & DIAS, 2011) e, assim, há essa dificuldade do entendimento sobre assuntos ambientais. Porém, devido às atividades diárias, todos os estudantes afirmaram que as escolas, através dos professores e das equipes de serviços gerais, incentivavam o cuidado com o ambiente enfatizando sempre a questão da limpeza.

S4 – “Aqui na escola a gente percebe quando está limpo. A gente chega às vezes depois do intervalo e está aquela bagunça porque os alunos pegam as carteiras misturam tudo e os professores reclamam, principalmente o professor de Geografia e Ciências. Elas exigem que a gente deixe limpo e deixe sempre o ambiente organizado e do jeito que encontrou. Na minha casa, na verdade, da minha tia, porque moro com ela, precisa ficar tudo organizado, limpando tudo para que fique um lugar agradável. Sujo não. Tem que estar tudo limpo.”

O surdo não adquire a língua oral da mesma forma que um ouvinte, pois o surdo necessita de recursos especializados (ASPILICUETA, 2013), pois assim podem permitir compensar de alguma forma a perda auditiva. Nesse mesmo estudo, os estudantes surdos não possuem auxílio de um intérprete, porém no estudo de Lacerda (2009) havia um intérprete que era pago pela própria família da estudante. Aspilicueta (2013) relata que em uma determinada aula de Ciências, as estudantes não tiveram interpretação, sendo obrigados a aprender da forma que podiam. Apesar de todas as dificuldades ainda encontradas pelos estudantes desta pesquisa, pode-se observar que ainda há escolas em que a situação é ainda mais difícil para essa classe de estudantes. Porém, independente de serem disciplinas abordadas para ouvintes ou surdos, Silveira e Silva (2013), os programas educacionais, especialmente os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), reafirmam a importância da transversalidade e da interdisciplinaridade da Educação Ambiental. Assim, também nessas escolas faz-se importante discutir e inserir a Educação Ambiental de forma interdisciplinar.

Percepção das problemáticas ambientais


Os estudantes foram questionados sobre o que seria meio ambiente na sua percepção, ainda foi solicitado que desenhassem em uma folha de papel sulfite A4 em branco o que viesse em suas mentes ao falar sobre o assunto. Todos afirmaram que não conheciam o termo "meio ambiente" ou "ambiente". O intérprete traduzia perguntando se eles conheciam essas palavras e eles disseram que não. Então o intérprete foi explicando que era relacionada a tudo o que envolvia o mundo, a sociedade, as pessoas, mas eles entendiam que estava tudo muito mais relacionado à natureza.


Assim, a forma como a grande maioria entende como ambiente é algo relacionado à natureza, desmatamento, poluição dos rios. Apenas um estudante citou o relacionamento entre qualquer lugar onde está inserido e as pessoas, falando ainda de relação social.

S1 "A natureza foi se desenvolvendo. Árvores, rios, eram tudo muito bem organizado. Agora, o mundo está muito bagunçado, sujo, poluído, e também, existe muita violência por parte das pessoas. No Brasil, por exemplo, nas capitais existem muita confusão, muita violência."

S4 "Hoje o ambiente está muito sujo. As pessoas estão poluindo tudo, rios, matas, terra. Então precisa as pessoas ter mais educação, limparem suas casas, as ruas e não sujarem o ambiente."

S3 "Eu vejo muito na televisão. Antes eu não conhecia nenhum e pela televisão eu observo que tinha floresta em alguns lugares. Uns lugares muito bonitos e com floresta, árvore e tudo e hoje não existe mais."


Ao longo das respostas, nota-se a limitação que o tema tem em suas vidas. Nos desenhos foram muito frequentes a presença de árvores e outros tipos de vegetação, rios; um desenhou um cachorro, outro um gato; céu com nuvens, estrelas, sol, lua, pássaros sendo que três incluíram transportes aéreos: dois desenharam aviões e um estudante, um helicóptero. Quatro desenharam casas, dois igrejas, um apenas desenhou praça. Quatro desenharam estradas, em dois haviam carros. Um desenhou um outdoor com a propaganda de determinada marca de sabão em pó que ele costumava ver em sua cidade natal. Apenas dois incluíram em seus desenhos a presença de pessoas, todos os outros desenharam apenas a natureza. 


Então foram questionados se eles cuidavam do ambiente e o que poderia melhorar tanto na escola quanto no restante da cidade. 

S4 - "É importante ter a coleta separada. Ter o lixo cada coisa no seu lugar. Na família tem essa preocupação com as matas, com as gramas, é importante e eu já entendi isso e hoje nós procuramos manter o ambiente limpo.”

S3 – “É importante a gente manter o que já vem fazendo. Manter limpo, cuidar. A família fica cobrando que a gente precisa manter e precisa ajudar a natureza e ajudar e não sujar mais do que já existe de sujo. O ensino deve ser maior para que as pessoas tomem consciência da sua responsabilidade, falta isso.”


Lacerda (2009) afirma que no caso de crianças surdas, o atraso de linguagem pode trazer consequências emocionais, sociais e cognitivas, mesmo que realizem aprendizado tardio de uma língua. Essa percepção pode estar relacionada a essas questões sociais, principalmente, pois pode-se observar que parte do conhecimento desses estudantes são construídos pelo contexto social através de relações com amigos e familiares. 

Entre as pesquisas encontradas que buscam entender a percepção ambiental entre estudantes, não foi encontrado estudo que buscasse reconhecer esse olhar de estudantes surdos, apenas entre estudantes ouvintes. 
Conclusões


A educação inclusiva é algo ainda muito desajustado dentro das escolas de Petrolina. Há muita dificuldade em encontrar interprétes, em adequar o assunto ensinado em sala de aula e a interpretação passada ao estudante. Há ainda a necessidade da criação de novos sinais que sejam mais específicos, pois, este exemplo acerca do ambiente, demonstra o quanto os sinais passam informações superficiais.

A educação de pessoas surdas é um tema bastante preocupante. Pesquisas indicam que um número significativo de sujeitos surdos passaram por vários anos de escolarização e demonstram desenvolvimento muito aquém dos ouvintes (ESPOTE, SERRALHA e SCORSOLINI-COMIN, 2013; LODI, 2013, LACERDA, 2006). Os estudantes têm se sentido prejudicados e a realização desse estudo sobre a percepção sobre ambiente tem revelado aos mesmos o quanto se sentem alheios a determinados temas que são discutidos normalmente entre os ouvintes, sendo que Lacerda (2009) afirma que esse grupo possui capacidade cognitiva tão efetiva quanto ouvintes. 
Poucas pesquisas são realizadas com estudantes surdos, assim, este estudo pode servir de incentivo para que mais publicações possam surgir envolvendo não apenas esse público, mas outros grupos que também precisam sentir-se inclusos na sociedade.
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